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1. INTRODUÇÃO 

 

As medidas de prevenção e controle de infecção devem ser implementadas 

pelos profissionais que atuam nos serviços de saúde para evitar ou reduzir ao máximo a 

transmissão de microrganismos durante qualquer assistência à saúde realizada.  

 

Considerando as precauções indicadas para a assistência aos pacientes que não 

apresentem sintomas respiratórios, são indicados os equipamentos de proteção 

individual (EPI) descritos neste protocolo, conforme recomendação da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) e Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. 

 

 

2.OBJETIVO 

 

Padronizar o uso de EPIs conforme o tipo de atendimento prestado aos pacientes 

sem sintomas respiratórios. 

 

 

3. ABRANGÊNCIA 

 

Este protocolo aplica-se a todos os serviços que atendam pacientes sem sintomas 

respiratórios; 
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4. RECOMENDAÇÕES DO USO DE EPI NOS SERVIÇOS DE SAÚDE DE 

ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS SEM SINTOMAS RESPIRATÓRIO 

 

 

AMBIENTE PÚBLICO-ALVO ATIVIDADE EPI 

Atendimento na 

Recepção (FAST 

TRACK) 

Trabalhadores em 

Saúde 

Atendimento na 

recepção dos usuários 

antes de adentrar aos 

serviços 

Manter paciente a 1 metro de distância; 

- Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica;  

- Realizar desinfecção das superfícies, de 

equipamentos e produtos para saúde que 

tenham sido utilizados na assistência aos 

pacientes após cada atendimento. 

Recepção - 

Administrativa 

Administrativos ou 

outros profissionais 

neste atendimento 

Atendimento ao 

público, 

agendamento, 

orientações, 

atividades 

administrativas. 

Manter paciente a 1 metro de distância; 

- Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica;  

- Realizar desinfecção das superfícies, de 

equipamentos e produtos para saúde que 

tenham sido utilizados na assistência aos 

pacientes após cada atendimento. 

Dispensação de 

medicamentos - 

farmácia 

Técnicos e auxiliares 

de enfermagem 

Dispensar 

medicamentos  e 

orientações 

Manter paciente a 1 metro de distância; 

- Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica;  

- Realizar desinfecção das superfícies, de 

equipamentos e produtos para saúde que 

tenham sido utilizados na assistência aos 

pacientes após cada atendimento. 

Realização de 

procedimentos nos 

serviços de saúde 

Técnicos e auxiliares 

de enfermagem, 

enfermeiros, 

médicos, estagiários, 

e demais 

profissionais. 

Realização de 

curativos, 

administração de 

imunobiológicos, 

administração de 

medicamentos e 

demais 

procedimentos 

realizados 

OBS: evitar ao 

maximo realizar 

nebulização nos 

serviços 

- Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica;  

- Luvas de procedimentos  

OBS: De acordo com procedimento 

realizado; 

- Realizar desinfecção das superfícies, de 

equipamentos e produtos para saúde que 

tenham sido utilizados na assistência aos 

pacientes após cada atendimento. 
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Consultas médicas 

e demais 

profissionais de 

saúde, paciente 

sem sintomas 

respiratórios. 

Médicos, 

enfermeiros, 

farmacêuticos e 

demais profissionais 

que realizam 

consulta. 

Consulta/atendimento - Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica;  

- Luvas de procedimentos  

OBS: De acordo com procedimento 

realizado; 

- Realizar desinfecção das superfícies, de 

equipamentos e produtos para saúde que 

tenham sido utilizados na assistência aos 

pacientes após cada atendimento. 

Serviços Gerais Serviços gerais Limpeza e desinfecção 

 

- Manter distanciamento de 01 metro se 

ocorrer atendimento a algum usuário; 

- Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica;  

- Óculos de proteção ou protetor facial 

(face shield); 

-Gorro 

- Luvas de borracha ou luvas nitrílicas de 

borracha; 

 OBS: Limpeza Terminal: utilizar demais 

EPIs -  bota de borracha cano longo com 

sola antiaderente; gorro, avental 

impermeável. 

Expurgo Técnicas e Auxiliares 

de enfermagem 

Lavagem  de 

matérias 

- Higienizar as mãos; 

- Máscara cirúrgica; 

-Óculos de proteção ou protetor facial 

(face shield); 

-Gorro; 

- Luva de borracha cano longo; 

- Avental impermeável. 

Área limpa Técnicas e Auxiliares 

de enfermagem 

Preparo de material  - Higienizar as mãos 

-  Máscara cirúrgica 

- Luva de procedimento 

Visita Domiciliar 

por ACS e ACE 

ACS 

ACE 

Visita Domiciliar Manter paciente a 2  metro de distância; 

- Higiene das mãos; 

- Máscara de tecido;  

-Uniforme Completo. 

 

OBS: Atentar para outras orientações 

constantes na PORTARIA Nº 004/2020 – 

SMS de 21 de março de 2020 
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Orientações do COE - Centro de 

Operação de Emergências – para 

Enfrentamento do novo Coronavírus 

(COVID-19), sob a responsabilidade da 

Secretaria Municipal de Saúde de 

Toledo/PR, acerca do fluxo do trabalho 

dos Agentes Comunitários de Saúde 

(ACS) e Agentes de Combate as 

Endemias (ACE). 

Visita/Atendimento 

Domiciliar 

 

Profissionais de Saúde Visita/Atendimento 

Domiciliar 

 

Contato telefônico prévio, paciente 

assintomático, orientar não ter 

aglomerações de familiares no ato da 

visita; 

- Higiene das mãos;  

- Máscara cirúrgica; 

- Luvas de procedimentos. 

OBS1: conforme procedimento 

realizado; 

OBS2: se em algum momento durante 

processo de atendimento existir 

procedimentos geradores de gotículas, 

colocar  mascar cirúrgica em paciente; 

 

 

Orientações Gerais  

1. Protocolo acima não está destinado aos profissionais da odontologia devido suas 

especificações e particularidades em seus atendimentos. 

2. Reforçar a higiene das mãos com água e sabão, na impossibilidade utilizar álcool 70%; 

3. Não será utilizado roupas privativas nestes serviços, e sim jaleco manga longa. Não utilizar 

adornos. Proibido o uso de bermudas, chinelos e sapatilhas. Manter cabelos presos, sapatos 

fechado. 

4. Aos que utilizam saias, devido questões religiosas, é permitido apenas saia longa (no 

tornozelo); 

5. Os estabelecimentos de saúde que possuem serviços gerais terceirizados, cabe a empresa, 

fornecer os EPIs aos seus colaboradores..; 
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5. RECOMENDAÇÕES DO USO DE EPI NA CME – CENTRAL DE MATERIAL 

ESTERILIZADO 

 

AMBIENTE PÚBLICO-

ALVO 

ATIVIDADE EPI 

Recepção, limpeza e 

desinfecção 

Profissionais de 

Saúde 

Recepção, conferência de 

material, imersão em 

produto padronizado, 

lavagem manual, 

secagem do produto 

- Máscara N95 ou PFF2; 

- Roupa Privativa 

- Avental impermeável; 

- Gorro; 

- Óculos de proteção ou protetor 

facial (face shield); 

- Luva de borracha nitrílica cano 

longo ou luva de procedimento 

a depender do procedimento; 

- Sapato fechado; 

 

Preparo, inspeção, 

esterilização 

Profissionais de 

Saúde 

Secagem, embalagem, 

confecção de material, 

preparo de carga para 

esterilização. 

- Máscara cirúrgica; 

- Roupa privativa; 

- Gorro 

-Óculos proteção ou protetor 

facial (face shield); 

- Luva de procedimento. 

 

 

Acondicionamento Profissionais de 

Saúde 

Guarda de material -Máscara cirúrgica; 

-Roupa privativa; 

-Gorro. 

 

 

6. RECOMENDAÇÕES DO USO DE EPI NOS ATENDIMENTOS DA FISIOTERAPIA E 

FONOAUDIOLOGIA, PACIENTE NÃO SINTOMÁTICOS RESPIRATÓRIOS. 

 

AMBIENTE ATIVIDADE 

 

EPI 

Atendimento Domiciliar com 

produção de aerossóis 

 procedimentos geradores de 

Durante aspiração traqueal,  

treinamento de familiares como 

aspirar, atendimento em pacientes 

- Higienização das mãos; 

OBS: devido atendimento domiciliar 

dar preferência para álcool 70%, se 
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aressóis. com ventilação mecânica não 

invasiva. 

sujidade lavagem das mãos. 

 - Máscara NR95 (quando na execução 

do procedimento); 

 - Máscara cirúrgica 

-Gorro; 

- Óculos de proteção ou protetor facial 

(face shield); 

- Luvas de procedimento; 

- Avental descartável. 

Atendimento Clínica Fisioterapia 

Infantil 

Fisioterapia em crianças - Higienização das mãos; 

 - Máscara cirúrgica; 

- Óculos de proteção ou protetor facial 

(face shield); 

- Luvas de procedimento; 

- Avental descartável. 

Atendimento paciente não 

sintomático respiratório 

Consulta/atendimento de fisioterapia - Higienização das mãos; 

 - Máscara cirúrgica; 

- Óculos de proteção ou protetor facial 

(face shield). 

- Luvas de procedimento; 

 

OBS: Importante ressaltar, que o fluxo para os atendimentos, se inicia no contato prévio 

destes pacientes que serão atendidos e com  orientação aos familiares e acompanhantes. 

Em caso do usuário e/ou familiar em contato direto apresentar sintomas, a orientação é 

para procurar serviços de saúde. Aguardar para o atendimento de fisioterapia e 

fonoaudiologia após melhora dos sintomas e término do isolamento a depender do caso. 

 

7. RECOMENDAÇÕES DO USO DE EPI NAS ÀREAS ADMINISTRATIVAS SEM 

CONTATO COM PACIENTE 

 

AMBIENTE PÚBLICO-

ALVO 

ATIVIDADE 

 

EPI 

Área Administrativa  Trabalhadores em 

Saúde 

Atividades 

administrativas que não 

possua contato direto 

com usuários. 

Manter atividades com outros 

profissionais a pelo menos  1 

metro de distância; 

- Higiene das mãos;  

- Máscaras de tecido;  

- Realizar desinfecção das 
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superfícies, com álcool 70%. 
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